
RESUMO A pandemia da Covid-19 produziu novas demandas por serviços nos sistemas de saúde no 
mundo inteiro. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) passou a ser objeto do interesse dos meios de 
comunicação, que realizaram esforços de cobertura das ações governamentais e da capacidade do sistema 
no controle da pandemia. Este estudo objetiva analisar matérias do jornal ‘Folha de São Paulo’ (FSP), 
quanto aos sentidos produzidos sobre o SUS na pandemia de Covid-19. Foram analisadas 231 matérias, 
dentre as 524 publicadas no período de janeiro a maio de 2020, obedecendo aos critérios de inclusão 
estabelecidos. O corpus foi categorizado em quatro sentidos: SUS constitucional, SUS problema, SUS em 
disputa e SUS atuante. A diversidade de sentidos atribuídos ao SUS aponta a necessidade da ampliação 
de captura das dimensões do SUS.

PALAVRAS-CHAVE Covid-19. Meios de comunicação de massas. Hermenêutica. Saúde coletiva.

ABSTRACT The COVID-19 pandemic has produced new demands for services in healthcare systems around 
the world. In Brazil, the SUS became the object of interest of the media, which made efforts to cover govern-
ment actions and the system’s capacity to control the pandemic. This study aims to analyze articles from the 
newspaper ‘Folha de São Paulo’ (FSP), regarding the meanings produced about the Unified Health System 
(SUS) in the COVID-19 pandemic. 231 articles were analyzed, among the 524 published in the period from 
January to May 2020, following the established inclusion criteria. The corpus was categorized in four senses: 
constitutional SUS, problem SUS, disputed SUS and active SUS. The reflection on the diversity of meanings 
attributed to the SUS points to the need to expand the capture of the dimensions of the SUS.
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Introdução

Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou situação de Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional 
(ESPII)1 e, em março do mesmo ano, frente à 
propagação mundial do novo Coronavírus, 
reconheceu a pandemia de Covid-19. Desde 
então, mais do que uma crise sanitária, a Covid-
19 vem causando uma grande crise global com 
impactos sociais, econômicos, culturais, am-
bientais e comunicacionais. 

A pandemia foi acompanhada, desde seu 
início, pela rápida propagação de desinfor-
mação, tornando essencial a difusão de infor-
mações confiáveis. A cobertura jornalística, 
e de outros meios de comunicação, assume 
um papel essencial, na medida em que poten-
cialmente influencia a percepção das pessoas 
sobre a saúde e, portanto, seus comportamen-
tos de prevenção e busca por serviços nesta 
área2. Assim, a cobertura jornalística deveria 
ser parte dos esforços para o enfrentamento 
da pandemia.

No Brasil, a comunicação jornalística sobre 
saúde afeta a forma como a população percebe 
seu direito a um sistema de saúde universal e 
gratuito3, potencialmente possibilitando à po-
pulação maior entendimento sobre o Sistema 
Único de Saúde (SUS), saúde pública e pro-
cessos de saúde-doença.

Nessa perspectiva, para compreender a 
atuação dos meios de comunicação na disputa 
de sentidos sobre a saúde, torna-se relevante 
estudar narrativas e práticas midiáticas em 
torno da saúde, considerando os sentidos que 
produzem, argumentos aos quais recorrem, 
fontes que utilizam e imagens que constroem, 
ou seja, o entendimento da mediação dos meios 
de comunicação.

Esta investigação tem por objetivo identi-
ficar e analisar os sentidos produzidos pela 
‘Folha de São Paulo’ (FSP) sobre o SUS na 
pandemia de Covid-19, em um corpus cons-
tituído pelas publicações realizadas entre os 
meses de janeiro e maio de 2020. Trata-se 
de um jornal de grande circulação nacional, 

que impacta na discussão pública no Brasil4. 
Assim, o Observatório de Análise Política em 
Saúde (OAPS), através do seu Eixo Mídia e 
Saúde, cujas pesquisas integram o projeto 
‘Análise de modelos e estratégias de vigilância 
em saúde da pandemia de Covid-19 (2020-
2022)’, investigou as narrativas divulgadas 
nos quatro meses iniciais do advento da 
Covid-19 no País.

Perspectivas teóricas

Para a análise dos sentidos, recorre-se, neste 
estudo qualitativo, a uma revisão de litera-
tura, observando-se que várias perspectivas 
analíticas permitem explorar os sentidos da 
narrativa jornalística: a análise interpretativa, 
em que o leitor se põe no lugar do autor do 
texto, observando seus movimentos e as ques-
tões que o texto busca responder, na direção 
ao seu horizonte de expectativas5 da análise 
do enredo, dos recursos de linguagem que 
compõem a narrativa, da interação autor-leitor, 
e da análise dos argumentos estruturados no 
texto, sendo este o seu locus privilegiado6. No 
trabalho de interpretação dos sentidos, afirma 
Ricoeur6, o que se quer compreender em um 
texto não é o evento, mas a sua significação, 
isto é, se todo discurso é um ato, um evento, 
o que se pode dele apreender e compreender 
é a significação ou o sentido e não a intenção. 
Ainda, segundo Critelli7(132), o sentido é, “[...] 
mais um rumo que apela, uma solicitação que 
se faz ouvir, um apelo obstinado que se insinua 
e persegue”. Difere do significado pois, este 
“[...] é directo, literal, explícito, fechado em si 
mesmo, unívoco [...]”, enquanto o texto “[...] 
fervilha de sentidos segundos, terceiros e 
quartos [...]”8(135).

Dessa compreensão da complexidade da 
produção e análise dos sentidos em uma nar-
rativa, busca-se, neste estudo, o conteúdo pro-
posicional, o ‘dito’ do discurso sobre o SUS no 
texto jornalístico, olhando para onde aponta, 
qual é a direção do horizonte de expectativa 
do leitor. São sentidos que se apresentam, 
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com maior evidência, em seu conteúdo pro-
posicional, que ‘saltam aos olhos’ do leitor, 
como objeto principal, núcleo semântico, e 
sustentado por tal/is ou qual/is argumento/s. 
Parte-se do entendimento do texto jornalístico 
como discurso, ao refletir sobre os ditos e os 
não ditos na linguagem, ou ainda, o que se 
privilegia e o que se silencia9.

Ademais, uma revisão da literatura cientí-
fica sobre o SUS compôs a referência para a 
análise dos sentidos, compreendendo signifi-
cação como sentido e referência6. Com foco 
nos avanços, dificuldades e retrocessos no 
processo de Reforma Sanitária no Brasil, ao 
longo dos 30 anos de criação do SUS, foram 
elencadas três categorias que definem o SUS 
nessa literatura:

1) O SUS constitucional, em que o conteúdo 
proposicional da narrativa evidencia o SUS 
como direito da sociedade, conquistado me-
diante lutas sociais que se inscreveram na 
Carta Constitucional de 1988, portanto, uma 
política de Estado10,11 apontando para um 
horizonte de sentido do SUS como direito 
universal à saúde e de um SUS que é estra-
tégico para o enfrentamento dos problemas 
de saúde da população12. 

2) O SUS que apresenta problemas e desa-
fios, em que a narrativa destaca um sistema 
que convive historicamente com desafios da 
gestão14, sub-financiamento12,14 e mesmo o 
desfinanciamento15, gerando distorção do 
princípio da universalidade e restringindo-o 
a atender aos pobres16,10 e o acesso desigual 
aos seus serviços17. 

3) Um SUS que é um campo de disputa, em 
que o núcleo semântico da narrativa se refere 
à disputa de poder em torno do modelo de 
atenção, ainda tensionado pelo tradicional 
modelo privatista-hospitalocêntrico e o sani-
tarista, que antecederam a criação do SUS18, 
assim como do modelo de gestão19,20 e relação 
público-privado.

Optou-se ainda, neste estudo, por observar e 
capturar novas categorias contendo definições 
emergentes para o SUS. 

Material e métodos

A metodologia consistiu na análise documen-
tal de textos publicados no site da FSP. Para 
a busca, foi utilizado o descritor “SUS”, no 
período de 01 de novembro de 2019 a 06 de 
maio de 2020, quando foi iniciado o estudo. 
Foram encontrados 702 textos e foi identifica-
do que a primeira publicação do referido jornal 
sobre o novo coronavírus, nesse corpus, se 
deu em 22 de janeiro de 2020. Todos os textos 
anteriores a essa publicação foram excluídos 
do estudo, totalizando 524 para a investigação. 
Procedeu-se a leitura integral destes, seguida 
da aplicação de um instrumento de produ-
ção de dados, utilizando a plataforma Google 
Forms e contendo 13 perguntas norteadoras, 
com o objetivo de identificar, no dito do dis-
curso, ou conteúdo proposicional, os sentidos 
atribuídos ao SUS e orientar a análise.

Foram incluídos todos os textos que suge-
riam a atribuição de sentido ao SUS, ainda que 
este não fosse o objeto principal da publica-
ção, utilizando-se como critérios de exclusão: 
aqueles que não sugeriam sentido sobre SUS; 
outros que apenas citavam o SUS sem desen-
volver uma narrativa; e ainda os que abor-
davam o SUS fora do contexto da pandemia, 
painel do leitor e matérias duplicadas.

Após o preenchimento dos formulários, 
as respostas foram compiladas na ferra-
menta Data Studio do Google para a análise 
e, mediante uma primeira leitura, foram 
identificados os sentidos primeiros, ou seja, 
aqueles encontrados como objeto central do 
texto, correspondendo a uma das categorias 
oriundas da literatura de referência.  Além 
deles, foi identificado mais um sentido nas 
narrativas em contexto de pandemia, que 
refere ao SUS de forma atuante, que busca 
soluções, mobiliza atores e atrai cooperação 
da sociedade.
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Assim, adotou-se para uma leitura apro-
fundada, as seguintes categorias: a) o SUS 
constitucional,  referente ao direito universal 
à saúde definido na Constituição Federal, e  
entendido como estratégico para o enfrenta-
mento da pandemia; b) o SUS problema, devido 
ao subfinanciamento, ineficiência na gestão, 
desigualdade de acesso, à ameaça de colapso; 
c) O SUS em disputa entre entes federativos e 
políticos, em disputa de poder, na tensão entre 
os segmentos público e privado do sistema 
de saúde e; d) SUS atuante, que emergiu dos 
dados como categoria empírica, expressan-
do o esforço de profissionais e gestores no 
combate à pandemia, com destaque às ações 
concretas do SUS nos âmbitos dos diversos 
níveis de atenção, da criatividade, inovação e 
cooperação com a iniciativa privada. Ou seja, 
publicações que mostraram o SUS combatente, 
atuante, que vai à luta.

A metodologia contemplou ainda a vali-
dação das categorias entre os pesquisadores, 
de modo a confirmar ou redesignar o texto a 
uma outra categoria, de acordo com o sentido 
interpretado pelos pesquisadores em diálogo. 
Assinala-se que os textos são repletos de 
sentidos, dos quais os predominantes foram 
categorizados.

Para a análise dos sentidos nos textos, ob-
servou-se, além do conteúdo proposicional, 
dispositivos verbais, e buscou-se interpretar 
o horizonte de expectativas para onde o texto 
apontava.  

Resultados 

Do conjunto de 524, 231 textos atenderam aos 
critérios estabelecidos e foram analisados, a 
partir das quatro categorias já mencionadas.

Gráfico 1. Percentual de matérias conforme os sentidos

Fonte: Elaboração própria.
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A distribuição temporal dos textos jornalís-
ticos é mostrada no gráfico 2: 1,3% em janeiro; 
3% em fevereiro; 48,7% em março; 41,8% em 
abril; e 5,2% em maio. Observa-se que o maior 

número de publicações ocorreu no período 
após o anúncio da declaração oficial da pan-
demia pela OMS, que desencadeou aconteci-
mentos políticos, econômicos e sociais. 
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SUS constitucional 

A categoria SUS constitucional corresponde 
a 19% (44) do conjunto de textos analisados, 
referindo-se ao (i) direito universal à saúde e 
ao (ii) caráter estratégico do SUS para fazer 
frente à pandemia, em, respectivamente, 32 
e 12 textos.

No contexto da emergência sanitária, em 
alguns artigos, ex-ministros, empresários e 
organizações (não governamentais e partidá-
rias) são as vozes que, na narrativa, exaltam 
a relevância das redes e dos profissionais de 
saúde, mantendo um SUS vivo. Destaca-se, 
na matéria intitulada ‘Luzes de esperança em 
meio a pandemia’21, o trecho a seguir: 

O papel do poder público tem sido reconhecido 
mesmo pelos economistas liberais, mostrando 
que precisamos de um Estado que funcione bem 
e não de um Estado mínimo. O SUS tornou-
-se um xodó nacional, saudado como o único 
sistema universal de saúde em países capita-
listas com mais de 100 milhões de habitantes.  

Outras matérias alertam para o esqueci-
mento do SUS ao longo dos anos e que este 
se mostra, na crise sanitária, como o principal 
recurso do País para o controle da pandemia, 
como se vê no artigo ‘Miopia orçamentária’, 
assinado por Delfim Neto22, ex-ministro da 
economia durante a ditadura militar:

Temos um dos melhores seguros saúde do 
mundo – o SUS, universal e pago por todos. 
Espalhado pelo território nacional, é respon-
sabilidade de todos os níveis de governo. 
Infelizmente, falhamos na tarefa mais urgente: 
a de equipá-lo adequadamente, importando, 
enquanto havia disponibilidade, o que fosse 
necessário. 

 Já o artigo ‘Suspender confinamento antes 
da hora pode inviabilizar programa de testes, 
diz OCDE’23 destaca a história e o acúmulo de 
experiência do SUS, que o torna um sistema 
potente a ser fortalecido.  

Mas, a posição do Presidente da República 
de negar a pandemia e desresponsabilizar 

Gráfico 2. Publicações conforme categorias em função do tempo

Fonte: Elaboração própria.
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o Estado pelo seu enfrentamento torna-se 
um fato de grande repercussão no jornal, a 
exemplo da matéria de 12/02/2020, intitulada 
‘Providência diante de crise é atenuar arro-
gância e Bolsonaro faz o oposto, diz Ciro’24, 
na qual o ex-ministro Ciro Gomes tece críticas 
em relação à conduta do atual Presidente da 
República, no que se refere às respostas dadas 
à crise de saúde e econômica engendrada pela 
pandemia Covid-19, ao passo que nomeia o 
SUS, de forma a exaltá-lo, juntamente com 
as universidades, para conter o vírus no País.

Destaca-se ainda o texto intitulado 
‘Fortalecimento do Estado depois da pandemia 
não está garantido’25 que discute as perspec-
tivas do SUS no período pós crise sanitária, 
reconhecendo que a

[...] pandemia de coronavírus produziu um 
consenso incomum em torno da importância 
de sistemas nacionais de saúde e da ampliação 
de investimento públicos. Atual revalorização 
de políticas públicas, no entanto, pode ser in-
terrompida com retorno de discursos contra 
o Estado.

O caráter estratégico do SUS é relacionado 
à esperança no seu potencial para enfrentar a 
crise e é realçado em notícias que reconhecem a 
importância do SUS no controle da pandemia da 
Covid-19, inscrevendo-o numa lógica de incitação 
à sua defesa, reforçando assim a sua relevância 
e a necessidade do fortalecimento da rede de 
atenção à saúde, destacando o SUS como uma 
‘vantagem’ frente à emergência sanitária mundial.  

Essa narrativa se faz presente na mídia 
estudada no período de janeiro a maio de 
2020, com o maior pico do período estudado 
no dia 25/03/2020, quando quatro textos jor-
nalísticos foram publicados com ênfase neste 
conteúdo. Destaca-se, entre elas, o artigo ‘A 
pandemia é uma oportunidade para acelerar 
ou aniquilar o projeto autocrático’26, em que o 
autor tece críticas à Jair Bolsonaro, sobretudo 
à sua gestão e postura negacionista, afirman-
do que “A crise é factual, visível e infecciosa 
demais. Demanda ciência e cientistas, Estado 

e SUS, inteligência e honestidade”26, posicio-
nado, dessa forma, o SUS como necessário para 
fazer efetivo enfrentamento contra a atual 
crise sanitária.

Desse modo, o SUS, tal como inscrito na 
Constituição Federal de 1988, um direito de 
todos e um dever do Estado, ganha visibilidade 
na mídia no período da pandemia, deixando, no 
horizonte de expectativa, que sua existência e 
fortalecimento são necessidades da sociedade 
brasileira.    

SUS problema

O sentido do SUS problema e seus desafios 
ficaram evidentes nos textos que associavam 
o SUS a falhas, má gestão ou ineficiência, 
colapso, além dos já estabelecidos na literatura, 
subfinanciamento e desigualdade, que se con-
figuram como desafios para o enfrentamento 
da pandemia. Esse sentido foi interpretado em 
87 (37,7%) textos, o maior número dentre os 
que compõem o corpus desta pesquisa.

O significante colapso aparece indexado 
ao SUS de modo recorrente, surgindo, pela 
primeira vez na linha do tempo, em um artigo 
publicado em 27/02/2020, intitulado ‘O que 
acontece agora que o Brasil tem seu primeiro 
caso de coronavírus?’27, na chegada do vírus ao 
País. Desde então, já se questiona a capacidade 
de infraestrutura do SUS para atender a toda 
a população, tanto no nível hospitalar quanto 
nos serviços da rede atenção básica, cuja capi-
laridade é insuficiente para dar resposta à crise 
sanitária, ressentindo-se o País das condições 
necessárias de resposta à emergência sanitária, 
cujo controle está condicionado ao número de 
doentes graves e à adoção de um conjunto de 
medidas de prevenção nesse cenário.   

A ameaça de um colapso do SUS28 ocupou 
um espaço significativo nas narrativas produ-
zidas acerca da pandemia do Covid-19, nos pri-
meiros cinco meses de notícias veiculadas na 
FSP. Os termos ‘colapso’ e ‘sobrecarga’ foram 
mencionados como referências ao sistema de 
saúde e estiveram presentes em grande parte 
dos textos.

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/04/leia-textos-sobre-coronavirus-publicados-na-ilustrissima.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/03/renda-basica-antes-folclorica-vira-medida-essencial-para-enfrentar-crise-do-coronavirus.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2020/03/renda-basica-antes-folclorica-vira-medida-essencial-para-enfrentar-crise-do-coronavirus.shtml
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Os argumentos utilizados nesses textos são, 
principalmente, as altas taxas de ocupação de 
leitos hospitalares em municípios brasileiros 
e a importância da adoção de estratégias ne-
cessárias para mitigar o colapso do sistema: 
o isolamento social, o aumento do número de 
testes, a abertura de novos leitos e a compra de 
equipamentos de proteção individual e outros 
necessários para a atenção hospitalar dos casos 
mais graves, como os respiradores. 

Algumas notícias29-31 abordam a dimensão 
econômica do colapso do sistema de saúde, 
ressaltando a necessidade de maior aporte de 
recursos financeiro para o SUS, previsões dos 
gastos com a atenção de alta complexidade aos 
pacientes com Covid-19 e os impactos futuros 
do coronavírus no sistema público de saúde.  

Ainda, o sentido do colapso do SUS foi 
acionado em um terceiro grupo de textos que 
abordaram grupos sociais historicamente vul-
neráveis ou que terão acentuada essa situação 
em um contexto de falência do sistema, por 
dependerem exclusivamente do SUS, ou ainda, 
abordaram como a pandemia contribuirá para 
o acirramento das desigualdades na sociedade 
brasileira, como é caso das empregadas domés-
ticas e dos entregadores de serviço de delivery. 

O SUS é um dos melhores sistemas de saúde 
do mundo, porém não aguentará a quantidade 
de pessoas que precisarão dele. As domésticas 
não têm opção, como alguns profissionais, de 
trabalhar em home office. Isolamento social é 
privilégio32. 

Enfim, na maioria dos textos que compõem 
o corpus da pesquisa, a ameaça de colapso é 
acompanhada, nas narrativas, de manifesta-
ções de diferentes atores sociais em defesa 
do SUS: sua valorização como um direito 
universal à saúde; o reconhecimento do seu 
subfinanciamento histórico; e da necessidade 
de esforços conjuntos para o fortalecimento 
do sistema, em um contexto de pandemia e 
diante de uma ameaça real de colapso. Em 
13/04/2020, em matéria que reúne entrevis-
tas, intitulada ‘Coronavírus deixará herança 

amarga para ser resolvida, dizem especialis-
tas’33, um representante de organização hu-
manitária afirma que  

[...] será necessário rever um modelo de ajuste 
fiscal que reduziu políticas de assistência social 
e recursos para educação e saúde. Em relação 
a esse último ponto, ela afirma que o SUS 
(Sistema Único de Saúde), que atende cerca 
de 75% da população brasileira, corre o risco 
de colapsar por conta da crise atual e ficará 
sobrecarregado posteriormente por conta dos 
milhares de procedimentos que estão sendo 
adiados. 

O subfinanciamento do SUS aparece em 
22 textos analisados como problema crônico 
desde a implantação do sistema, e que vem se 
agravando ao longo dos anos, acentuado pela 
Emenda Constitucional 95. Como consequ-
ência, diante da pandemia da Covid-19, o SUS 
apresenta limitações de seu potencial em res-
ponder às demandas sanitárias da população 
brasileira, a exemplo do artigo ‘Coronavírus 
chega ao STF e se acumula a outras crises já 
instaladas no País’34.

A matéria intitulada ‘Incentivar o isolamen-
to social significa valorizar a vida, a saúde e o 
respeito’35, publicada em 26/03/2020, registra:

Sabemos que o SUS, a princípio um trunfo, 
padece de subfinanciamento crônico, agravado 
pelo recente desfinanciamento, comprometen-
do áreas estratégicas. Para aumentar a testa-
gem, precisamos fortalecer a atenção básica, 
as vigilâncias epidemiológica e sanitária, além 
da assistência médica e multiprofissional para 
o atendimento dos doentes.

Ainda com relação aos problemas do SUS 
evidenciados pela FSP, a questão da desigual-
dade é relacionada às dificuldades de acesso 
ao sistema de saúde por grupos populacio-
nais distintos – a população negra, idosos e os 
mais pobres, que, nesse contexto, se tornam 
ainda mais vulneráveis; à distribuição desigual 
dos serviços de saúde nas regiões brasileiras, 
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sudeste-norte, e nas cidades, entre o centro 
e a periferia.

Interessante notar que, ainda que se observe 
o sentido de SUS problema, no horizonte de 
expectativa, parece estar não uma perspec-
tiva de que o mesmo é ineficiente, mas, ao 
contrário, o que se percebe é uma crítica ao 
subfinanciamento que restringe a atuação do 
sistema.  

SUS em disputa

As disputas que permeiam o processo de 
construção e fortalecimento do SUS, com 
seus avanços e retrocessos, ganham relevo e 
se acentuam no corpus analisado. A disputa de 
poder que envolve esse processo foi observada 
em um conjunto de narrativas que mostram 
tensões entre gestores dos diversos níveis da 
federação. Este sentido esteve presente em 
um total de 30 (13%) dos textos estudados. 

Como exemplo dessa disputa de narrati-
vas sobre as ações do SUS frente à pandemia, 
há a matéria ‘Mandetta diz que quarentena 
total será desastre e critica carreatas’36, de 
28/03/2020, em que o então ministro des-
carta o isolamento vertical (restrito a grupos 
de risco) e o lockdown, “interdição total do 
sistema econômico e social, adotado em países 
como a Itália”, classificando-o como um desas-
tre para todo o País, ao mesmo tempo em que 
critica as carreatas dos apoiadores do presi-
dente contrários a qualquer medida restritiva.

A tensão que se dá em torno do tratamento 
medicamentoso, como no caso da Cloroquina, 
defendida por Bolsonaro e criticada por 
Mandetta, é também mostrada na FSP, na 
mesma matéria, em que este último afirma: 
“Cloroquina não é panaceia. Não é o remédio 
que veio para salvar a humanidade”36.

No que concerne à comparação entre os 
sistemas de saúde público e privado, o SUS é 
referido, geralmente, em uma lógica discursiva 
que constrói a imagem do sistema privado mais 
eficiente, com mais recursos e com menos 
problemas do que o SUS. As comparações são 
feitas, frequentemente, utilizando métricas 

quantitativas em relação ao número de leitos, 
ocupação de vagas, ou insumos, enquanto as 
tensões são noticiadas em contextos de disputa 
por financiamento, por insumos, pela rele-
vância na oferta de serviços de saúde e em 
torno da proposta da fila única, bem como da 
tomada compulsória de leitos e equipamentos 
da iniciativa privada para o SUS.

Na notícia publicada em 06/05/2020, inti-
tulada ‘Teich critica ‘tomada’ de UTIs da rede 
privada e pede solução com cooperação’37, o 
então Ministro da Saúde posiciona-se contra 
ao caráter coercitivo em relação à aquisição 
de leitos provenientes da iniciativa privada, 
em vista que “Com a falta de leitos de UTI na 
rede pública, hospitais privados em alguns 
pontos do País têm sido obrigados pela Justiça 
a abrir vagas a pacientes do SUS sem qualquer 
remuneração”, pontua.  

O sentido do SUS em disputa revela confli-
tos internos ao governo, em que grupos que 
ocupam o poder de comando do País são re-
presentantes dos interesses privados no setor 
saúde. De um lado, defender o SUS (Mandetta), 
ou defender o setor privado (Teich), são duas 
faces de um mesmo problema: a valorização 
do SUS em momentos de crise sanitária, para 
assistir populações pobres. De um lado, um 
ministro vestiu, literalmente, a ‘camisa’ do SUS 
e acabou derrotado, enquanto, de outro lado, 
o ministro que o substituiu, saiu em defesa do 
setor privado, que não deveria ser coagido a 
abrir vagas para atender aos ‘pacientes do SUS’. 

SUS atuante

O sentido SUS atuante surge, no corpus, em um 
total de 70 (30,3%) textos, relacionado com o 
contexto da pandemia da Covid-19, e enfatizam 
as ações de luta, de criatividade, inovação e que 
despertam a esperança e a cooperação da socie-
dade e até mesmo do setor privado. São matérias 
que destacam ações e esforços dos profissionais 
e gestores do SUS no combate à pandemia. 

Esse sentido está entre os mais presentes 
nos textos analisados, especialmente quanto 
à indexação do SUS ao significante ‘luta’, 
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entendida como disputa  entre diferentes 
projetos do SUS na sociedade38, bem como 
remete ao contexto de mobilizações coletivas. 
O mesmo sentido aparece em um conjunto de 
textos que trazem narrativas construídas para 
informar acerca das ações, já efetivamente 
implementadas ou em curso de execução, 
direcionadas ao fortalecimento do SUS nos 
diversos níveis de atenção. Caracteriza-se, 
desta forma, pela presença de dispositivos, 
sobretudo verbais, nos textos que o compõem, 
tais quais ‘comprar’, ‘adquirir’, ‘testar’ ‘tra-
balhar para’, ‘garantir’, ‘ampliar’, ‘parceria’, 
‘contratar’, ‘novos testes’ e ‘novos leitos’.

‘Tudo o que você precisa saber sobre o 
novo coronavírus Sars-CoV-2’39 é o título da 
primeira matéria que evidencia esse sentido. 
Publicada em 22/01/20, um dia após a OMS 
sinalizar o caráter de alto risco da pandemia, 
informa acerca do que já se sabia até então 
sobre o novo vírus, e menciona o SUS em 
meio aos esforços da gestão em adquirir 
insumos e medicamentos para os hospitais 
públicos. 

No noticiamento das iniciativas resultantes 
da cooperação entre os subsistemas público 
e privado, universidades e sociedade civil, os 
textos mostram ações de cooperação, em nar-
rativas que traduzem o caráter complementar 
da participação da iniciativa privada no SUS. 
São também destacadas doações e trabalhos 
voluntários direcionados ao fortalecimento 
dos hospitais públicos, a disponibilização e 
expansão de leitos SUS provenientes de hos-
pitais filantrópicos e Santa Casas, e a incitação 
ao apoio e fortalecimento do SUS pelo setor 
produtivo brasileiro, nomeadamente das in-
dústrias e universidades.

A criatividade, a improvisação e a solida-
riedade surgem para cooperar na resposta às 
necessidades e demandas por equipamentos. 
A exemplo da notícia do dia 01 de abril de 
2020, sob o título ‘Máscaras de mergulho 
serão usadas no tratamento de pacientes com 
coronavírus’40, em que se anuncia o uso de 
máscaras de mergulho adaptadas para encaixe 
de respiradores artificiais, a fim de serem 

usadas no tratamento da Covid-19, concreti-
zada através da cooperação entre entidades 
privadas. 

Ainda, produziram-se notícias sobre novas 
ferramentas, serviços e insumos lançados 
pela gestão do SUS, estadual ou federal, de 
forma inovadora e criativa, para responder 
aos desafios engendrados pela pandemia. A 
exemplo de matérias sobre serviços de ligações 
automáticas e do aplicativo Coronavírus SUS 
criados pelo Ministério da Saúde (MS), como 
também sobre novo kit de diagnóstico Covid-
19, desenvolvido pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz).

Há, na produção do sentido SUS atuante, 
um certo ineditismo da cobertura jorna-
lística sobre o sistema. Não é comum que 
a experiência de luta cotidiana dos traba-
lhadores do SUS ganhe alguma visibilidade 
nas mídias. Em grande parte, o SUS tem se 
sustentado, ao longo dos anos, pelo esforço 
militante de gestores e profissionais de 
saúde, que dão continuidade à ininterrup-
ta luta pela Reforma Sanitária Brasileira, 
iniciada na década de 1970. 

Discussão 	

Estudos dedicados à cobertura jornalísti-
ca têm apontado a sistemática associação 
do SUS a falhas3,41, estimulando e man-
tendo a percepção de um SUS ineficiente 
ao longo dos seus 30 anos de existência. 
Alguns estudos42,43 apontam que publica-
ções jornalísticas sobre o SUS destacam a 
insuficiência de respostas aos problemas de 
saúde da população e a incompetência das 
autoridades sanitárias brasileiras. 

A questão da responsabilidade do Estado 
pela saúde da população mostra-se presen-
te neste corpus. Entretanto, cabe ressaltar 
que o período da emergência sanitária cursa 
com um governo que nega a pandemia e a 
ciência, não reconhece o direito à saúde e à 
vida e desmobiliza, desde seu início, qualquer 
ação de proteção e prevenção cientificamente 
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comprovadas, seja individual ou coletiva44. 
Essa postura, do ponto de vista ético, moral 
e sanitário, parece ferir, de algum modo, os 
interesses da FSP, que modifica sua narrativa 
sobre o SUS.

Nesse sentido, a cobertura da FSP abre 
espaço para narrativas em defesa do SUS 
constitucional, do direito à saúde, deixando 
clara as vantagens de um sistema universal 
de atenção à saúde, em especial em crises sa-
nitárias de abrangência mundial, e dá lugar a 
vozes de profissionais e gestores de saúde que 
lutam com criatividade, buscando soluções e 
atraindo cooperação, solidariedade e o cres-
cente reconhecimento da sociedade brasileira 
a esse grande sistema de saúde construído a 
duras penas em amplos e extensos processos 
democráticos. 

A despeito da ausência de visibilidade 
do Conselho Nacional de Saúde e demais 
instâncias de gestão do SUS, mostra-se um 
SUS ativo, movido por atores que lutam para 
fazê-lo operar em resposta à emergência 
sanitária. 

O início da cobertura jornalística da FSP 
acerca da pandemia Covid-19, ocorreu no mês 
de janeiro, acionando o sentido do SUS inde-
xado ao significante luta. Talvez este possa ser 
considerado como ‘ponto de virada’ da visão 
do jornal, que se orienta para a ressignificação 
do SUS problema preponderante nesse jornal 
e já descrito na literatura41.

O que é problemático, nesse novo contexto, 
se relaciona à pandemia, evidenciando, de um 
lado, a ameaça de um SUS colapsado – sentido 
acionado em numerosas matérias – e, de outro 
lado, o SUS que vai à luta, referente às ações 
de gestores e trabalhadores do SUS para dar 
conta de enfrentar a pandemia. 

De todo modo, a cobertura da FSP para 
o SUS, no contexto da pandemia, acionou o 
sentido de SUS problema, não mais mobili-
zando apenas o SUS colapsado, mas, dando 
visibilidade aos ricos e, por vezes, bem-suce-
didos esforços realizados na sociedade para 
responder aos desafios impostos pela atual 
crise sanitária.

Considerações finais

O estudo mostra a diversidade de sentidos que 
são atribuídos ao SUS na sociedade brasileira, 
que são, de todo modo, repercutidos nos textos 
analisados. Se, em outras conjunturas, a grande 
mídia, como outros atores sociais, desvalorizaram 
o SUS, a emergência sanitária dada pela pan-
demia da Covid-19, com toda a dramaticidade 
e incertezas que a acompanharam, mobilizou 
outros olhares e perspectivas que reclamam pelo 
direito à saúde, a necessidade de investimentos e 
fortalecimento, e mesmo o seu reconhecimento 
como patrimônio nacional. 

A valorização do SUS pela FSP como um 
sistema de direito universal à saúde, durante 
o período da pandemia do novo coronavírus, 
contribuiu para compreender a possibilidade 
de ampliação do escopo da visão da socieda-
de sobre o SUS através da mídia, deslocando 
o olhar de efeitos de problemas estruturais, 
para suas causas, como o subfinanciamento 
crônico. O estudo dos textos da FSP reafirmou 
o entendimento da importância da circulação 
de sentidos sobre o SUS na sociedade, aproxi-
mando-o ao projeto inscrito na Constituição 
de 1988, de caráter universal e participativo. 
Ao possibilitar a visibilidade à capacidade de 
resposta do sistema à pandemia, por sua capila-
ridade em todas as regiões do País; à estrutura 
de serviços diversificados para a assistência à 
saúde; e aos programas e políticas de saúde e 
sua vinculação com diversos segmentos sociais 
em defesa da cidadania e do SUS, a cobertura 
jornalística se mostra uma ação política, dinâ-
mica, viva que exerce papel crucial. 

Futuras investigações sobre a cobertura jorna-
lística acerca do SUS no contexto da pandemia, e 
também frente a outras problemáticas sanitárias, 
são relevantes para produzir análises da mídia 
impressa brasileira, mostrando a pluralidade de 
sentidos acerca do SUS existente na sociedade. 
Ainda, ressalta-se a necessidade do jornalismo 
ampliar sua cobertura, de modo a ser capaz de 
capturar as diversas dimensões do SUS, para 
além das suas fragilidades, e oferecer à sociedade 
a visão desse grande empreendimento histórico, 
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reconhecido como a política social em saúde mais 
inclusiva do mundo.
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